
Exílio 

Quando a pátria que temos não a temos  
Perdida por silêncio e por renúncia  
Até a voz do mar se torna exílio  
E a luz que nos rodeia é como grades  

 

                                   in “Livro Sexto” 

25 de Abril 

Esta é a madrugada que eu esperava  
O dia inicial inteiro e limpo  
Onde emergimos da noite e do silêncio  
E livres habitamos a substância do tempo  
 

                                                                           in “O Nome das Coisas” 

Pranto pelo Dia de Hoje 

Nunca choraremos bastante quando vemos  
O gesto criador ser impedido  
Nunca choraremos bastante quando vemos  
Que quem ousa lutar é destruído  
Por troças por insídias por venenos  
E por outras maneiras que sabemos  
Tão sábias tão subtis e tão peritas  
Que nem podem sequer ser bem descritas  
 

                                       in “Livro Sexto”                                      

Terror de Te Amar 

Terror de te amar num sítio tão frágil como o mundo  

 

Mal de te amar neste lugar de imperfeição  
Onde tudo nos quebra e emudece  
Onde tudo nos mente e nos separa.  
 

Que nenhuma estrela queime o teu perfil  
Que nenhum deus se lembre do teu nome  
Que nem o vento passe onde tu passas.  
 

Para ti eu criarei um dia puro  
Livre como o vento e repetido  
Como o florir das ondas ordenadas.  
 

                                                                 in “Obra Poética” 

 

 



Com Fúria e Raiva 

 

Com fúria e raiva acuso o demagogo  
E o seu capitalismo das palavras  
 

Pois é preciso saber que a palavra é sagrada  
Que de longe muito longe um povo a trouxe  
E nela pôs sua alma confiada  
 

De longe muito longe desde o início  
O homem soube de si pela palavra  
E nomeou a pedra a flor a água  
E tudo emergiu porque ele disse  
 

Com fúria e raiva acuso o demagogo  
Que se promove à sombra da palavra  
E da palavra faz poder e jogo  
E transforma as palavras em moeda  
Como se fez com o trigo e com a terra  
 

                                                                 in "O Nome das Coisas" 

 

Quando 

Quando o meu corpo apodrecer e eu for morta  
Continuará o jardim, o céu e o mar,  
E como hoje igualmente hão-de bailar  
As quatro estações à minha porta.  
 

Outros em Abril passarão no pomar  
Em que eu tantas vezes passei,  
Haverá longos poentes sobre o mar,  
Outros amarão as coisas que eu amei.  
 

Será o mesmo brilho, a mesma festa,  
Será o mesmo jardim à minha porta,  
E os cabelos doirados da floresta,  
Como se eu não estivesse morta.  
 

                                                                 in “Dia do Mar” 

 

A Paz sem Vencedor e sem Vencidos 

 

Dai-nos Senhor a paz que vos pedimos  
A paz sem vencedor e sem vencidos  
Que o tempo que nos deste seja um novo  
Recomeço de esperança e de justiça  
Dai-nos Senhor a paz que vos pedimos  
 

A paz sem vencedor e sem vencidos  



Erguei o nosso ser à transparência  
Para podermos ler melhor a vida  
Para entendermos vosso mandamento  
Para que venha a nós o vosso reino  
Dai-nos Senhor a paz que vos pedimos  
 

A paz sem vencedor e sem vencidos  

 

Fazei Senhor que a paz seja de todos  
Dai-nos a paz que nasce da verdade  
Dai-nos a paz que nasce da justiça  
Dai-nos a paz chamada liberdade  
Dai-nos Senhor a paz que vos pedimos  
 

A paz sem vencedor e sem vencidos  

 

                                                  in 'Dual' 

 

As Pessoas Sensíveis 

As pessoas sensíveis não são capazes  
De matar galinhas  
Porém são capazes  
De comer galinhas  
 

O dinheiro cheira a pobre e cheira  
À roupa do seu corpo  
Aquela roupa  
Que depois da chuva secou sobre o corpo  
Porque não tinham outra  
O dinheiro cheira a pobre e cheira  
A roupa  
Que depois do suor não foi lavada  
Porque não tinham outra  
 

«Ganharás o pão com o suor do teu rosto»  
Assim nos foi imposto  
E não:  
«Com o suor dos outros ganharás o pão»  
 

Ó vendilhões do templo  
Ó construtores  
Das grandes estátuas balofas e pesadas  
Ó cheios de devoção e de proveito  
 

Perdoai-lhes Senhor  
Porque eles sabem o que fazem  
 

                                                               in “Livro Sexto” 


